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Resumo
Este artigo trata da experiência do Núcleo de Justiça Juvenil Restaurativa na Comunidade executado pela Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul. Relatamos o desenvolvimento do mesmo nas comunidades da Cruzeiro e Restinga seus Eixos de Sensibilização, Formação e Atendimento e atividades que surgiram conforme a necessidade de cada região.
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Introdução
Pensar em impactos e repercussões da Justiça Restaurativa na comunidade após um ano de execução do Projeto Justiça Juvenil Restaurativa na Comunidade, primeiramente nos faz refletir, enquanto enfoque de supervisão deste, se alcançamos nossos objetivos iniciais como, tornar as comunidades autônomas na resolução pacífica de seus conflitos.
Nossa trajetória nas comunidades da Cruzeiro do Sul e Restinga se deu de forma diferente do que se tinha pensado, entretanto, conseguimos obter diversos resultados satisfatórios, conforme relatamos no decorrer deste artigo. Inclusive a mudança de atitudes nas resoluções de conflitos que algumas instituições realizaram, pois primeiramente é necessário que as pessoas envolvidas num conflito tenham clareza de que “precisamos da pessoa em função da qual o Círculo foi formado tanto quanto essa pessoa precisa de nós” (PRANIS, 2010, p.41). Com esta definição em mente, torna-se possível a realização de um círculo restaurativo.

A Justiça Restaurativa se baseia no princípio da física quântica (PRANIS, 2010) onde diz que tudo está em conexão, que são interdependentes e que tudo no Universo está ligado. Desta forma, mesmo que o conflito ocorra entre pessoas que até então não se conheciam, a partir daquele momento, uma faz parte da história de vida do outro. Percebemos que o Projeto aconteceu de forma intensa para alguns, lento para outros, mas impactante para quem viveu intensamente esta nova forma de viver e de ver a vida.
Sensibilização das Comunidades

A primeira etapa do Projeto foi a sensibilização das comunidades, mas para a realização desta, precisávamos mapear a rede de serviços existentes nas mesmas. Na Restinga, por ser bairro, foi rapidamente concluída, pois contém 12 escolas, sendo 8 municipais e 4 estaduais e 48 instituições, entre organizações não-governamentais, igrejas e demais serviços. 
Enquanto que, na Cruzeiro do Sul, percebemos que não se tratava de bairro e que precisávamos definir quais bairros fariam parte da abrangência da Central de Práticas Restaurativas da Cruzeiro. Em setembro realizamos uma reunião com a Coordenadora da Área de Desenvolvimento Social da Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul e definimos que utilizaríamos como critérios para a realização do mapeamento a regionalização da assistência social, crianças atendidas pela instituição e demais necessidades, conforme análise de acordo com a demanda. Chegando finalmente à conclusão de que atenderíamos os bairros Glória, Cristal, Nonoai, Santa Tereza e Medianeira. Totalizando em 38 escolas, sendo 29 escolas estaduais, 6 escolas municipais, 3 escolas particulares e 65 instituições, entre igrejas, organizações não-governamentais e demais serviços.

Realizamos visitas em todos os locais citados, informando deste novo serviço: explicamos o significado de Justiça Restaurativa, os eixos do Projeto e os convidamos para participarem das atividades de formação. Algumas visitas foram exitosas, outras nem tanto, pois alguns não demonstraram interesse. Com estes contatos já percebíamos quais instituições dariam seguimento imediato ao tema participando das formações e quais apenas nos atenderam, mas que não estavam prontos para receber estas informações. Respeitando o tempo de cada um, focalizamos nossas atenções, primeiramente, nas instituições que demonstraram interesse ao trabalho.
Participamos das reuniões da rede de serviços e demais fóruns, sempre divulgando e nos inserindo ativamente nas comunidades. Destacamos aqui a importância do trabalho em rede, pois os serviços prestados às comunidades devem se articular para oferecer maior qualidade para seus usuários, vendo-os de forma integral e única em suas particularidades e especificidades.
Inauguramos as Centrais de Práticas Restaurativas no mês de setembro, contando com a participação de profissionais das áreas da segurança, saúde, educação, assistência social, lideranças comunitárias e com representantes das instituições parceiras do Projeto e de lideranças da Associação Cristã de Moços do Rio Grande do Sul. Neste momento podemos perceber que havíamos mobilizado um número expressivo de profissionais da rede de serviços e que estes dariam continuidade à Justiça Restaurativa nas comunidades, pois estavam sedentos de informações, e demonstravam interesse em participar das formações. Foi muito prazeroso saber que estávamos caminhando em busca da promoção da cultura de paz.

Eixo de Formação
Tivemos um número satisfatório de inscrições para as atividades de formação, conforme detalhado abaixo, sendo um grande resultado positivo observado e medido pelo projeto. As inscrições foram principalmente de pessoas que acreditavam na mudança do ser humano e que estavam desgostosos com a forma com que os conflitos estavam crescendo e com o encaminhamento destes. Demonstraram preocupação com o futuro desta nova geração. Para estas pessoas a Justiça Restaurativa estava ali para trazer-lhes algumas das respostas que persistiam. Estes acreditam que a Justiça Restaurativa é uma nova ferramenta para a resolução de conflitos gerados na própria comunidade, não substituindo a Justiça Retributiva, mas complementar a ela.
O Eixo de Formação se subdivide em três partes, sendo Workshop de Sensibilização, Curso de Iniciação em Justiça Restaurativa e Programa de Formação de Coordenadores de Círculos Restaurativos. Estas atividades têm o propósito de formar as pessoas para coordenar círculos e para disseminar a Justiça Restaurativa nas localidades. 
Realizamos seis workshops de sensibilização, onde foram explanados sobre os Princípios e Valores de Justiça Restaurativa. Estes encontros tiveram como finalidade disseminar a mediação de conflitos através da metodologia da Justiça Restaurativa com os fundamentos da Cultura de Paz e de Educação em Direitos Humanos. Foram desenvolvidas discussões para haver a troca de lentes, construindo uma nova visão do conflito e de sua resolução.
Os paradigmas moldam nossa abordagem não apenas no mundo físico, mas também do mundo social, psicológico e filosófico. Eles são a lente através das quais compreendemos os fenômenos. Eles determinam a forma como resolvemos problemas. Moldam o nosso conhecimento sobre o que é possível e o que é impossível (ZEHR, 2008, p.83).
Com a construção deste novo conhecimento, a partir desta forma de mudar a maneira de pensar, diversas pessoas se inscreveram para os Cursos de Iniciação em Justiça Restaurativa.
Nos Cursos de Iniciação em Justiça Restaurativa, contamos com um total de 77 participantes e teve como finalidade o aprofundamento das noções básicas sobre Justiça Restaurativa e sobre os fundamentos da Cultura de Paz, Educação em Direitos humanos e Comunicação Não-Violenta. Foram desenvolvidos temas como Justiça como valor; Relações Sociais; Conflitos; Normas; Justiça como função; Reafirmação de valores: o verdadeiro valor da justiça; Transformações da função do juiz e democratização da justiça; Justiça e Retaliação; Justiça no Estado moderno e o Monopólio da violência; Garantias Penais; Justiça de Guerra e Justiça de Paz; Anomia, heteronomia e autonomia; Falha na Socialização; Crise do controle heterônomo; Justiça, Pedagogia e Educação em valores; Conflitos como oportunidade de aprendizagem Processos e Valores Restaurativos; Valores fundamentais da JR.

Nos Cursos de Formação de Coordenadores de Círculos, contamos com 73 participantes, ou seja, mais pessoas do que se havia planejado. Deveríamos ter selecionado um número reduzido, pois a orientação era que trabalhássemos com grupos menores, uma vez que esta parte da formação têm o propósito de realização dos círculos restaurativos na prática. Porém, apenas deixamos a critério de cada um para que avaliasse a necessidade desta parte da formação, sua utilização diária nas instituições e assim decidissem pela participação, ou não, no curso de formação de coordenadores.
No decorrer das atividades, percebemos que estávamos tocando na essência e atendendo as necessidades destas pessoas que procuravam atualizar as técnicas, dinâmicas e estratégias mais eficazes para a utilização na resolução pacífica de conflitos.

O desenvolvimento das atividades relacionadas a este eixo foi primordial para que este Projeto se tornasse algo além de suas fronteiras e que transformasse os atendimentos e resoluções de conflitos. Entretanto, esta mudança apenas se dá a partir do momento em que a pessoa amplia seus conhecimentos, faz a escolha e a exercita.
Utilizamos os principais teóricos da Justiça Restaurativa para integrar o grupo, pois necessitávamos de que tivessem conexão, empatia e parceria. Percebemos que seria imprescindível que todos se entregassem de coração, pois quando isso ocorre “Nossos atos brotam da alegria que surge e resplandece sempre que enriquecemos de boa vontade a vida de outra pessoa” (Rosenberg, 2006, p.24). No decorrer da etapa de formação percebemos que as pessoas estavam se entregando de coração, e fizemos da mesma forma, acolhemos todos e organizamos para que as aulas pudessem atender as necessidades de cada um, esclarecendo suas dúvidas e ouvindo seus sentimentos e necessidades.
Utilizamos também diversas técnicas dos processos circulares, pois esta dinâmica contribui para a qualificação e sucesso dos círculos restaurativos. Nossa equipe teve o prazer de participar de uma semana de prática sobre Processos Circulares com a facilitadora de círculos de construção de paz Kay Pranis, onde avaliamos ser de grande importância para a qualificação e aprimoramento dos conhecimentos sobre Justiça Restaurativa. Percebemos que muitas informações vieram a somar para a execução das atividades práticas. Utilizamos diversos exemplos explanados e vivenciados, pois estas atividades buscam conectar as pessoas consigo mesmas e com o outro, fazendo com que a interconexão se efetue e, assim possamos alcançar os objetivos esperados com maior grandeza e plenitude.

Tudo que foi posto em discussão, foi de grande valia para a riqueza de relatos, experiências e para provocar uma transformação. “O conceito de transformação é importante, mas há ainda outra dimensão. Deus opera dentro dos limites da época, dentro dos limites da nossa compreensão e visão” (ZEHR, 2008, p.179). Esta transformação que Zehr nos ilustra é interna, pois precisamos nos livrar de preconceitos para desenvolver atitudes restaurativas, resgatando o Ser Humano que há dentro de cada um.
No término dos cursos alguns participantes se posicionaram e avaliaram as atividades desenvolvidas, emocionando os demais participantes, pois explanaram o quanto a equipe se mobilizou, tornando cada encontro único e prazeroso. Em ambas as comunidades os alunos elaboraram mensagens de agradecimento, colocando o quanto sentirão falta destes encontros e o quanto acreditam na justiça restaurativa. 
Quando utilizadas dinâmicas verificamos que as pessoas se sentiam a vontade em falar sobre casos, opiniões, sentimentos, necessidades e seus desejos mais profundos. Discutimos sobre a importância desta atividade ser adotada nos espaços/instituições/escolas, informamos e formamos às pessoas para que se fortalecessem para replicar os círculos, pois sabemos que “a exteriorização dá maior visibilidade aos efeitos do problema, aumenta a necessidade de agir e torna os alunos mais capazes de tomarem decisões diferentes para mudar suas vidas” (BEAUDOIN, TAYLOR, 2006, p.60). Com isto, a comunidade percebe o problema separadamente dela, e os alunos deixam de odiar o colega e passam a odiar o problema, para que todos, desta forma, possam juntar os esforços em prol do bem estar de todos.

A etapa de formação se fez necessária e primordial, e por ser um processo lento, porém gradativo, devemos nos deter a fazer com qualidade tudo que realizamos, pois deste resultado outros melhores ainda virão. Um dos valores da Justiça Restaurativa é a esperança, pois:
A esperança é vista como uma das emoções essenciais do espírito humano. É ela que mantém acesas as crenças mais fundamentais que permitem ao indivíduo desenvolver, aprimorar e executar seus dons e talentos em direção à realização de seus sonhos e ideais (CHALITA, 2003, p.88).
Grandes mudanças de concepção de valores que ocorreram no mundo foram em decorrência da falta da esperança, pois é com este valor intrínseco que faz com que acreditemos que tudo é possível, que enfrentamos os obstáculos e, então, agimos. Com este sentimento, tanto palestrantes quanto os alunos dos cursos seguiram acreditando em seus ideais.
Fluxo da comunidade

No decorrer das atividades, realizamos reuniões com as redes de serviços, separadamente entre escolas, instituições governamentais e não-governamentais e segurança. Estes encontros tinham a finalidade de construir um fluxo de encaminhamentos da comunidade para a Central de Práticas Restaurativas, para que no momento de resolver um conflito pudessem pensar nesta nova possibilidade. Para nossa surpresa a grande maioria relatou que resolviam seus conflitos internamente, ao invés de encaminhar ao sistema de justiça. Isto afirmou que o nosso papel principal seria de formar Coordenadores de Círculos, pois estes se tornariam os próximos disseminadores da Justiça Restaurativa nas comunidades.

As pessoas procuram respostas para suas perguntas e a Justiça Restaurativa sana muitas destas indagações. Algumas pessoas não acreditam mais na Justiça Retributiva, pois notam em suas vivências que os adolescentes retornam ainda mais revoltados, criando conflitos cada vez mais freqüentes e complexos. Confirmamos que precisávamos dar suporte técnico, teórico e prático para que utilizassem os princípios e valores da Justiça Restaurativa para solucionar os conflitos gerados nas comunidades.

Eixo de Atendimento

Após a execução das atividades de formação, iniciamos os atendimentos dos casos encaminhados pelas instituições. O Projeto previa o atendimento de 80 atos infracionais de pequeno potencial ofensivo praticado por adolescentes, considerados a contravenção penal
, a lesão corporal culposa ou de natureza leve quando não envolver o uso de arma, a rixa, os crimes contra a honra (injúria, calúnia e difamação), a ameaça, o dano e o furto de pequena repercussão patrimonial, mas a procura da comunidade por resolução de conflitos através da Central de Práticas Restaurativas não se resumia apenas aos casos que se enquadravam nos atos infracionais citados anteriormente. No entanto, se viu a necessidade de acolher inclusive estes casos. Tínhamos o compromisso técnico em atender também esta demanda, considerando que o objetivo é tornar as comunidades autônomas na resolução de seus conflitos. 
Ao trabalhar com a Justiça Restaurativa transformamos nossas vidas e a dos outros, conseguimos detectar os sentimentos e necessidades e, assim, podemos agir de forma consciente e mais honesta conosco e com o próximo. Este sentimento é necessário que se dissemine, para que as pessoas se conscientizem de que algo pode e deve ser feito, que há tempo para mudar, transformar as relações, e nos tornarmos mais humanos.

“Os Círculos encarnam o desejo humano universal de estar ligado aos outros de modo positivo. Filosofia dos Círculos reconhece que todos precisam de ajuda e que, ajudando os outros, estamos ao mesmo tempo, ajudando a nós mesmos” (PRANIS, 2010, p.40).

Muitas vezes justificamos nossos atos em consequência da atitude de outrem, mas precisamos assumir que estamos fazendo algo por nós mesmos, que precisamos ser cuidados, olhados e ouvidos, mas que também ao ajudar os outros nos sentimos úteis e especiais.

A Justiça Restaurativa tem a essência de desenvolver o senso de responsabilização e co-responsabilização dos atos e consequências. Desta forma, nos acordos realizados nos Círculos Restaurativos todos se comprometem a algumas ações concretas, buscando a restauração dos laços rompidos, onde todos são beneficiados.

É importante ressaltar que “é impossível simplesmente se livrar de nossos problemas” (PRANIS, 2010, p.41). Entretanto, negar que há um conflito em aberto ou afirmar que está resolvido, sendo uma inverdade, apenas está se postergando a resolução do mesmo. Muitos dos casos encaminhados as Centrais de Práticas Restaurativas vinham sendo recorrentes a mais de um ano. E, também, por este motivo, as escolas encaminharam à CPR, pois acreditam que no formato de Círculos Restaurativos poderá ser concluído e não havendo mais reincidência.
Sensibilização e Formação Continuada

Os educadores que estão em sala de aula envolvidos físico, mental e emocionalmente com seus educandos, atualmente encontram-se expostos. Eles têm sido cobrados por todos os lados, e a crise no processo educacional não se resolve facilmente. Sabemos que em sua formação não há este preparo, têm pouca discussão sobre família. Como os educadores saberão lidar com aspectos complexos se não tiverem conhecimento sobre esta área?
Respondendo a estas indagações de como resolver este problema educacional vê-se que as comunidades, encontram-se sedentas por informações e foram abrindo suas portas para que realizássemos atividades que promovessem a cultura de paz e preenchêssemos esta lacuna na formação dos educadores e complementar a de outras áreas.

Retornamos a visitar as instituições que no primeiro contato não acolheram a proposta, mas que através de resultados positivos relatados em reuniões e fóruns foram instigadas a plantar e cultivar a semente da resolução pacífica de conflitos em seus locais de trabalho. Sabe-se que um dos maiores desafios das escolas está na transformação da cultura punitiva para uma cultura restaurativa. Para tanto, necessita-se que o corpo docente, equipe diretiva e demais funcionários se apropriem das ferramentas da Justiça Restaurativa. Entretanto, para se ter um resultado mais efetivo, deve-se trabalhar no decorrer do ano com valores e princípios básicos da boa convivência, tanto com discentes quanto com seus familiares e, principalmente iniciar no corpo docente, pois “é pensando criticamente a prática de hoje e de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 1998, p.43). Ou seja, desenvolvendo atividades coletivas e individuais com a comunidade escolar, estaremos auxiliando na mudança de cultura, transformando a cultura da guerra para a cultura de paz.
Fomos convidadas a realizar diversas atividades de formação nestas instituições que foram revisitadas para o corpo de colaboradores e comunidade. Efetuamos 17 Workshops com docentes e equipes diretivas de escolas municipais e estaduais, 6 Workshops para famílias atendidas pelas redes municipal e estadual de ensino, Workshop para Agentes Comunitários de Saúde do programa Estratégia da Saúde da Família, Workshop para a equipe do programa Primeira Infância Melhor, 40 oficinas sobre Comunicação Não-violenta com crianças e adolescentes atendidos nas instituições, encontros de supervisão sobre os atendimentos realizados pelo Ação Rua e pela Casa de Nazaré, Workshop para o grupo do Núcleo de Atenção a Saúde da Criança e do Adolescente e 6 apresentações do grupo de teatro da Justiça Restaurativa. 
Percebemos que os resultados e impactos destas atividades de sensibilização e formação continuada serão muito maiores do que apenas a resolução de 80 casos em um ano de projeto nas comunidades. Semeamos, regamos e cultivamos mais do que se imaginava inicialmente.

Além destas, realizamos dois Workshops de Justiça Restaurativa especificamente para a Brigada Militar que atua na região da Cruzeiro do Sul, pois estes não estavam presentes nas atividades iniciais e para realizar uma parceria percebemos que necessitavam de conhecimento sobre Justiça Restaurativa e sobre o Projeto.
O grupo de teatro de Justiça Restaurativa, referido anteriormente, foi construído em conjunto com adolescentes egressos e/ou atendidos da ACM Cruzeiro do Sul. Inicialmente instigamos este grupo a pensar sobre uma forma de multiplicar a Justiça Restaurativa para adolescentes, então, sugeriram montar um grupo de teatro. A escolha foi pelo seriado “Todo mundo odeia o Chris”, sobre o episódio “Todo mundo odeia hóspedes”, e complementaram com um furto e realização do Círculo Restaurativo. Apresentaram-se em diversas escolas estaduais, na ACM Cruzeiro do Sul e no CREAS, foram bem recebidos e ouvidos. Percebemos grande envolvimento e comprometimento destes adolescentes e, ainda, no término de cada encenação relataram sobre suas experiências pessoais, falando sobre a importância que a Justiça Restaurativa teve em suas vidas no auxílio de suas escolhas. Parte deste mesmo grupo de adolescentes se interessou em construir um grupo de estudos sobre o Bullying, realizaram uma pesquisa detalhada sobre o tema e elaboraram um trabalho escrito sobre o tema. Estes adolescentes, além de viver como ofensor e/ou como vítima de bullying, refletiram sobre as causas e consequências deste fenômeno, qualificando suas informações e sentimentos. Além destas atividades, e com o intuito de disseminar a Justiça Restaurativa entre os jovens da comunidade da Cruzeiro do Sul, o grupo de teatro está construindo uma nova peça que tratará especificamente sobre o Bullying. Este grupo está apropriado sobre o tema e pretende dar continuidade ao mesmo, informando às crianças e adolescentes sobre os princípios da Justiça Restaurativa através de vivências corriqueiras nos ambientes escolares e institucionais. Estas atividades foram acompanhadas e supervisionadas pela equipe da Central de Práticas Restaurativas da Cruzeiro.
Desempenhamos um papel importantíssimo na vida destes seres em desenvolvimento e formação da personalidade, precisamos compreender quais suas necessidades e sentimentos. Precisamos dar a devida importância e compreender que neste período as emoções estão relacionadas às mudanças em seu corpo, mente e as escolhas que deverá fazer em pouco tempo. Há a necessidade de pertencimento, o que muitas vezes os deixam confusos, sem entender o que está acontecendo interna e externamente. Por isso, precisam conhecer todas as possibilidades para fazer suas escolhas e, “Não há como negar que vivemos tempos difíceis, em que a violência e a agressividade infantojuvenil são crescentes e ameaçam a todos” (SILVA, 2010, p.60).
Sentimo-nos como pais de bebês que estão começando a dar os primeiros passos. Um destes frutos é a sala de Círculos Restaurativos da EEEF Cruzeiro do Sul, a sala Usina da Esperança. Este nome foi selecionado entre vários sugeridos pelos alunos da escola, por uma Comissão Julgadora da qual a Central de Práticas Restaurativas da Cruzeiro fez parte. Podemos visualizar aí atitudes nobres da equipe desta escola, pois disponibilizaram uma professora para participar dos cursos e implantar a Justiça Restaurativa na instituição. Toda a equipe desta escola está engajada nesta nova proposta, acreditando e realizando Círculos Restaurativos. Acreditamos que esta semente dará ótimos frutos!
Mudança de cultura

Em 2002, a Organização Mundial de Saúde (OMS) elaborou a definição de violência, sendo considerado o “uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do desenvolvimento ou provações” (BRASIL, 2008). Violência é um problema social que acompanha toda a história e as transformações da humanidade, inclusive afetando de diversas formas a saúde da pessoa violentada. Do ponto de vista social, o antídoto da violência é a capacidade que a sociedade tem de incluir, ampliar e universalizar os direitos e deveres de cidadania. No que tange ao âmbito pessoal, a não-violência pressupõe o reconhecimento da humanidade e da cidadania do outro, o desenvolvimento de valores de paz, de solidariedade, de convivência, de tolerância, de capacidade de negociação e de solução de conflitos pela discussão e pelo diálogo.

A não-violência não é uma estratégia que se possa utilizar hoje e descartar amanhã, nem é algo que nos torne dóceis ou facilmente influenciáveis. Trata-se, isto sim, de inculcar atitudes positivas em lugar das atitudes negativas que nos dominam (Rosenberg, 2006, p.15).
Atualmente, os pais estão enfrentando muitas dificuldades em como lidar com esta geração, pois tudo está muito diferente do que viveram com seus pais. Passamos do período em que tudo era proibido, os adultos eram autoritários, sejam pais ou educadores, e hoje não sabem como impor limites, querendo não repetir o que viveu e acabam cometendo outros equívocos. Antigamente, também, as comunidades auxiliavam na criação das crianças, onde todos se responsabilizavam, cuidavam e protegiam durante a ausência dos pais. Os resultados percebe-se no dia a dia, pois nossos filhos, alunos, educandos, crianças e adolescentes não sabem mais respeitar as pessoas e resistem às regras. 
Com tantas mudanças sociais, culturais, econômicas e políticas, a educação transformou-se de forma veloz e um tanto confusa. Essas mudanças criaram, em pouco tempo, novos valores e novas referências que passaram a ser aplicados na formação educacional dos jovens de então. (SILVA, 2010, p.59)
Com o andamento do Projeto, notamos que os conflitos já estavam sendo resolvidos nas próprias instituições, entretanto as ferramentas precisavam ser aprimoradas e qualificadas. Assim, com o ingresso do Núcleo, pudemos trocar as lentes das pessoas sobre a forma como viam o crime e formá-las para que utilizassem os princípios e valores da Justiça Restaurativa. Dando outro enfoque ao invés de utilizar a punição como ferramenta principal. “A justiça restaurativa deve muitas vezes ser uma justiça transformadora” (ZEHR, 2008, p.179).  Impossível não concordarmos, pois a justiça só se dará efetivamente, ou seja, só serão resolvidos os conflitos se houver a efetiva e verdadeira restauração das relações rompidas.

Têm pessoas que não acreditam em outra forma de resolver conflitos que não pela própria violência. Mas temos que ter clareza que estes viveram ou vivem a violência e que só conseguirão mudar se conhecerem outra forma de resolução e colocá-la em prática. Precisam conhecer e viver esta nova ferramenta, testando para passar a acreditar. Outros, mesmo sem conhecer a Justiça Restaurativa, já procuram através de pequenas atitudes a utilização de princípios e valores que crêem. Quando se deparam com a Justiça Restaurativa se identificam, pois inclusive nos relatam que já agiam desta forma, porém inconscientes. Por isso, quando encontramos pessoas que apenas com um simples contato se apaixonam pela Justiça Restaurativa e demonstram o desejo de levar para seus ambientes de trabalho, para suas casas e para suas vidas.
Cabe a sociedade, dentro desse contexto, transmitir às novas gerações valores e modelos educacionais nos quais os jovens possam pautar sua caminhada rumo à vida adulta de cidadão ético e responsável. (SILVA, 2010, p.57).

O século passado, mesmo com avanços em vários ramos do saber, foi marcado, infelizmente, por uma crescente onda de violência. No Brasil, e em todo o planeta, a sociedade contemporânea viu caírem por terra muitos valores, como a solidariedade, o respeito e a tolerância. Mais do que nunca há um clamor por mudanças. Para onde caminhamos, se não houver uma reversão da intolerância e violência instaladas em nosso cotidiano? Não podemos simplesmente fechar os olhos e seguir submissos rumo à barbárie.

Respeitar a vida, rejeitar a violência, ser generoso, ouvir para compreender, preservar o planeta e redescobrir a solidariedade são conceitos imprescindíveis para que a mudança se instale. Há que se construir uma cultura de paz! Jamais podemos ignorar a força construtiva dos pequenos prazeres cotidianos, das coisas simples da vida, por vezes esquecidas no fundo de um armário, escondidas por pilhas de saberes e de fazeres desnecessários para um mundo melhor.

Considerações Finais
Percebemos muito mais resultados positivos do que entraves na realização deste um ano de Projeto. No entanto se multiplicarmos por números de atendimentos, de diálogos restaurativos, de prevenção de quantos conflitos se deu através da formação inicial e continuada de profissionais que atendem diretamente os jovens de ambas as comunidades, o resultado é muito maior, assim podemos perceber o quanto se amplia à execução deste Projeto. Atingimos muito mais pessoas do que se estimava, pois as transformações ocorridas nos envolvidos pelo projeto são imensuráveis e com certeza seus frutos serão visíveis na nova forma de agir e de relacionar-se. 
Apenas quem tem experiência em comunidade e conhecimento sobre o funcionamento dos serviços ali existentes, pode notar o tamanho desta mudança de cultura. Com certeza todos nós que desenvolvemos estas atividades desejamos muito mais, não temos como concluído. Muito pelo contrário, apenas estamos começando a transformar.
Muitas instituições tinham como base a punição, muitas ainda o são, mas todos têm seu ritmo e devem ser respeitados desta forma. Chegará o momento que outras solicitarão nossos atendimentos, formações e informações. Por isso, precisamos dar continuidade ao Projeto para que possamos atender também nossas expectativas, necessidades e desejos e, principalmente, das comunidades. 
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